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tugues colonizador, quase inteiramente despido de preconceitos 
- capaz de realizar o intercruzamento desde que f oram esta­
belecidos os primeiros contatos com o nativo - como causa 
eficiente da ausencia do problema das minorias no Brasil. Entre 
nós náo existiram os muros do ghetto nem as limitac;óes do 
Harlem. 

Nao damos margem a urna psicologia racial, criadora de 
.estereótipos negativos que, por sua vez, mantenham o preconceito. 

Náo ternos o problema dos desocupados, da falta de terra, 
da violenta difereni;a de classes, do ódiC! de rac;as ou de religióes, 
da excessiva diferenc;a de cultura ou de riqueza. Ao contrário: 
precisamos de milhares de brac;os ; ternos urna extensáo territorial 
devoluta, rica e deserta. 

· Esta ausencia de problemas nos deu um clima de cordura 

social. 
O . catolicismo terá contribuí do muito para a f ormai;áo de 

nossa índole, f eita de tolerancia e de amor ao próximo. 
Aqui a esperani;a obriga a ser boro, na terra, onde tudo 

é urna novidade. A facilidade da hierarquizac;áo pelo próprio 
esforc;o nao deixa crescer o ódio. A liberdade de movimentos 

os gestos fecundos, convidando o homem a "largar 
sua ruim natureza" - como j á dizia o cronista. 

Será urna bondade por temor de Deus, por ausencia de 
atritos económicos, por mestic;amento conciliador de arestas psi­
cológicas e raciais, por índole herdada do portugues, pela soma 
de tendencias contrárias mas coincidentes na direc;áo de certos 
objetivos, por euforia espacial, por sentimento de hospitalidade 
provindo do aborígine, por nenhuma filosofia sobre o destino. 

Mas bondade como a sentiram Freireyss, Saint-Hilaire, 
Beyer, Zweig e outros espíritos que a observaram, náo nos salóes, 
onde os convivas "se detestam cordialmente", nao nas lutas po­
líticas e intelectuais, cu jos comparsas "se entredevoram coro in­
crível cordialidade" mas no contato puro e emotivo com o Brasil 

no original. 
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Bondade que contagiou as instituic;óes e as leis, e é hoje 
um trac;o específico de nossa cultura. · 

F omos dos primeiros países a abolir a pena de morte. A 
nossa tendencia para a eqüidade está em quase todos os atos de 
aplicac;ao da justic;a. A todo o momento, os· jornais ·acentuam a 
benevolencia do júri, no julgamento dos crimes passionais ..• 
Toda revoluc;áo brasileira termina em acordo, e a pena mais ri­
gorosa para os nossos crimes políticos nunca passou do exílio. 

Depois do entrevero, o vencedor chol.'.a no ombro do vencido. 

As nossas leis sociais nao sao só urna imposic;áo do mundo 
moderno, mas refletem também a nossa índóle humana. A pro­
paganda racista é, boje, crime previsto pela Constituic;áo. 

. . 
A BONDADE BRASILEIRA NO PLANO POLtTICO 

E o mais interessante é que a revolq.<;áo francesa trazia, na 
vinda até nossas terras, e já de a tese .da bon­

dade natural que o Brasil oferecera, . t;1.trav.és do índio,. ao,s seus 
idealizadores! · 

Mesmo no terreno ideológico - quem o diz é Af onso Arinos 
- o Brasil nao f ugia ao seu destino de na<;áo colonia e de mer .. 
cado de consumo. matérias-primas, "Coro. que se f abricavam 
as doutrinas futuras, daqui saíam para a Europa e de lá regres­
savam transformadas, para o nosso gasto, soba forma de artigos 
importados". 

Mas · veio . a revolu<;áo, já e desfigurada. Na 
Independencia José Bonifácio reage contra o excesso da Revo­
luc;áo Francesa cujas idéias "tornavam os povos ingovernávei's." 

Além disso, e porque o mundo social se revezou sempre 
entre os extremos de individualismo e coletivismo - o momento 
era, de novo, ferozmente individualista; como boje é ferQzmente 
coletivista. 

:asse individualismo era um maf? 
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Vários discutem, até hoje, essa questáo, sob angulos dife­
rentes : o neo-individualismo de . Overstreet, o personalismo dos 
filó~ofos. cri.stáos, ~te. Ne Brasil, porém, o individualismo nao 
chega a ser um mal, mas um bem~ Tratava-se de um individua­
).ismo que, antes .. de ser corrigido pelo Estado, ou por qualquer 
t~qria, já o tinha sido p.ela bondade original do brasileiro. Al­
berto Torres enxerg~ria, mai:; tarde, no individualismo o que ele 
tem apena&. de mau: .os trustes, os monopólios, Entretanto, no 
Br.~siJ, ,o jr.u;ljyiduali~mo ~ aipda. um~ condi<;áo de ayeptura cria­
_d9ra: . f.recis.a,m9~ bota~ de_ la.dp - diss~, ~m rec;e~te ~s~udo, um 
.P~n~ador c~t9!ico -"7 p~~c9nc~~tos .capit~listas idiotas e. apelar ,para 
esses ~~p~r,ito~ pion~iro~, ~.aµdei~an~~' ~esqravador~ . . 

• 
Em qualquer hipó tese, o certo é que as idéias francesas e 

americanas, rousseaunianas ou enciclopedistas chegam até nós. 
atrasadas'1de 1quase "dois séculos'.- · Já o Brasil,· coin· a sua -'demo­
cracia social, havia antecipado os filósofos da igualdade e da 
·fraterhid~de.· · ., Qu~ democtacia social será essa? · Nclda mais nem 
ltleno~· do ·que aquela que; em· 1825, Sierra y Mariscal definia: 
este partidó, o' da ·democracia, é muito ·numeroso no Brasil, pois 
é composto do povo em geral, que é urna ordem desconhecida na 
.Europa. . Democra<da social que,-transposta para. e plano político 
...:...-. representa. urna mediac;ao entre celetivismo e individualismo,. 
ultrapassamdo-os ·pela ··concil.ia~áo e pela síntese. Media<;áo 1pos~ 

sível, nwn ·país em que se encontram :todas as idades -do mundo~ 
social. : , , . . , . , 

Ser democratico por amor a urna idéia, como acorttece com 
certos . liberais . incorrigíveis; ser democrático por voto · de po­
bre2a~ por , voca~ao crista para · a f raternidade, por· educa~áo­
universitária' sistema 1Dewey; ser democrático ,por bem estar na 
vida 1 {nada .mais . divertido do que urna . ~lei<;áo ianque, jogo 
cordial e económico de povo rico) ; ser· democrático por imposi~áo 
legal, ou fic<;áo jurídica; nada disso ·tem o .mesmo sentido que 
ser democrático pelo sangue e pela alma. · . 

, 
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NOSSA DEMOCRACIA SOCIAL 

Ora, o que identifica o brasileiro nao é o inimigo cordial. 

É o nao ter capacidade para ~er inimigo, cordial ou nao. 
Esta ausencia de ódio, de preconceito. Aquilo que os estudiosos 
denominam a nossa voca<;áo para a f raternidade, em grau mais 
sensível q4e a dos outros povos.. O que foi, e é ainda, um sonho 
revolucionário, para outros povos', para nós é um estilo de vida, 
urna condi<;ao menos imposta ou reivindicada porque nascida de 
.4ábitos singelos, desprevenidos, característicos de uma democra­
cia soci~l tipicamente brasileira que nao nos f oi ensinada (sao 
palavras de Gilberto) "nem por Leao XIII, nem por Maritain; 
nem pelo socialismo ingles, f rances ou alemao, nern pelo russo; 
vem <;le. nossa~ próprias raízes ". 

. Ora, se é esse o tipo brasileiro ..,.-- nao há em reconhece-lo 
nenhuma inten~ao apologética. O homem bom nao significa elo­
gio, COJµO .elogio nao era a denomina<;ao ao homem bom do pavo, 

usada nos· documentos portugueses. Como elogio nao é o que 
disse o autor dos Diálogos das Grandezas, a que já fiz referencia, 
ao afi.nnar,, que os homens do reino "iam largando a sua ruim 
natureza~'. ao contato da terra nova. E aqui ·esclare<;o urna outra 
questáo : nao tive a inten<;ao de propor honiem bom para subs ... 
tituir 'homem cqrdial. O que pretendí foi apenas demonstrar que 
o conteúdo específico da · expressáo homem cordial calhava 
melhor em ho1nem bom, ou bom hvmem - denominac;ao rnais 
modesta e. . . legal. Isto é, mais expressiva da bondade típica do 
brasileiro do que homem cordial, que de duas urna : ou serve 
para indicar atos do cora<;áo, inclusive inimizade, etc., e neste 
ca'so tanto se aplica ao brasileiro como ao portugúes, ao italiano, 
etc., deixando de ser a nossa contribui<;ao específica para a cul.,. 
tura do mundo; ou representa apenas o f ácies do brasileiro, 
frente aos problemas humanos, e neste caso nao é a . denomina<;ao­
que convém, ·pois homem cordial, em brasileiro, quer dizer 
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justamente o contrário do que o brasileiro é, ou seja, quer 
dizer polido, convencional, ritual, educado, cortes, amável, di­
plomático, mundano, gentil, galanteador, formalista, simulador 
ou dissimulador, menos. . . homem de cora<;ao. 

, • • A 

Cordial, para nós, e Justamente o Japones. 

Só A BONDADE SALVARA O MUNDO 

Lembro-me de que Tristao de Ataíde, em recente e lumi­
noso ensaio, intitulado Diretrizes do pensamento brasileiro, 
afirmou: "O brasileiro vence e é vencido pelo cora<;ao. Mas 

, . . 
sabemos todos que o primado do sentimento e o mais pengoso 

dos privilégios ". 
A esta última parte de sua observa<;ao oponho as palavras 

de Ramuz: "est-ce qu'il n!y a pas un capital sentiment qui est 
-naturel et qui, n' étant pas utilisé, va demander a étre utilisé?". 

• , • , • A 

Outro escritor, Bertrand Russell, · Jª por mim varias vezes 
citado a este propósito, pergunta: nao ha verá um meio de f abri­
car bondade pra salvar o mundo do cataclismo que o espera? 
Nao haverá jeito de instituir urna junta secreta de fisiólogos 
para descobrir o meio de criar bondade.? Como arranjar um 

remédio que torne. os homens menos f erozes? 
Roquette cita o alvitre de Keith, qtie chama as supra­

renais as glandulas de . guerra. Já houve mesmo quem pro., 
pusesse, "para obter a paz na Europa - problema .d: a~ta 
importancia e altíssima sociologia - a interven<;ao c1rurg1ca 
sistemática para diminuir os impulsos bélicos daquelas gentes 

pugnazes ''. 
A biologia oficial de certos países procura, sob vários 

aspectos, responder a pergunta angustiada e trágica. 

O Brasil já deu a sua resposta. 

Cassiano RICARDO 

CARTA A CASSIANO RICARDO* 

Meu caro Cassiano Ricardo. 

Nao tentarei analisar em pormenores suas interessantes 
considera<;óes sobre o homem cordial publicadas no n.~ 2 de 
Colégio. Creio que nunca chegaríamos a entendimento per­
feito acerca de alguns aspectos tratados e vejo que será inútil 
esmiu~ar todos os pontos de sua réplica. Confesso sem ver­
gonha, e também sem vanglória, que nao me sinto muito a 
vontade em esgrimas literárias: sou capaz de largá-las ao meio 
do caminho por impontualidade, por pregui<;a ou por inépcia . 

Além disso acredito que nossa divergencia se reduz em parte 
a urna questáQ de palavra. Devo dizer que nao me 
agarro com unhas e dentes a expressáo cordial, que mereceu 
suas obje<;oes. Se dela me apropriei foi na falta de · melhor. 
~ certo, entretanto, que nao me convenceram seus arglimentos 
em contrário, quando opoe bondade ·a cordialidade. Nao vejo 
como fugir, com efeito, 'ao sentido ético associado a palavra 
bondade. V oce mesmo nao o conseguirá, a pesar de toda a 
sua admirável destreza. Ou conseguirá, se assim se pode dizer, 
redefinindo e imprecisando o conceito, de um modo que ouso 
julgar ilegítimo. Assim, onde v. procur;-a esclarecer melhor 
suas afirma<;oes, seu artigo diz o seguinte: "Nem falei em 
bondade como excluindo inimizade, mas como antítese de ódio ". 
Ora, bondade, de fato, nao exclui inimizade, mas tem como 

• Publicada na re~ista Colégio# n.0 3, Sao Paulo, setcmbro de 1948. 
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antítese a maldade e nao o ódio. E este, por sua vez, pode 
contrapor-se ao amor, nao a bondade. Mas justamente neste 
ponto será preciso ultrapassarem-se as fronteiras da ética. 

E v. me perdoará se também nao confio muito nessa 
"técnica da bondade", nessa "bondade empregada com sabe­
doria e até mesmo c0m um certo maquiavelismo . .. " • a que v. 
se refere em suas considera<;óes, depois de mencioná-la em 
seu livro. Nao me parece indispensável separar, como voce, 
o n:iaquiavelismo "f rio e agudo" de outro, porventura "cheio 
de calor humano". Bond.acle maquiavélica é maquiavelismo -
ou .é fraqueza -, nao é bondade. 

Agora pe~o litenc;a para voltar um pouco ao homem cori.. 
d,ial. ·Quando na primeira edi~áo de meu livro recorri a ex-. 
pressao, já· empregada, antes de mim, pelo nosso amigo Ri­
beiro Couto, estava implícito nas minhas palavras tudo quanto 
a respeito seria <lito na nota da ·segunda edic;áo que deu motivo 
ao · séu artigo. · Aliás voce mesmo lembra, agora, como na pri­
meira edi~ao se dava o homem cordial como o contrário de 
po,lido .. , Quer. ~izer qµe n~o se ' atribuía a palavra o sentido 
que a4quirS! em f,e~hos d~ cartas amáveis ou agressivas. Mas 
na m~sµia primeira edi~o eu também j á. trata va de a presentar 
as illla,ni~estac;óes de polid~z como "espécie de i:nímica delibe­
rada qe man~fest~c;o~s que sao espontaneas no hot.nem cor-

. , ' 

di~". Isso _signif i<;a que, antes de saber o que exprime exa-
tamente urna palavra '1sada em determinado contexto, convi7 
i;ia;, ew qualquer caso,, atend~r a sua exata conotasáo. Quando 
escr~:vi. ~ pa~av~a cordial, entendía-a no seu verdadeiro .sentido. 
V oc~ ~ int~rpreta µa; sua ace~o fingida. 

Nao p;re~isarei recorrer ao gicion~J;ÍO para lembrar que 
essa ;palavra - cordial.-;-, em seq verdadeíro sentido, e nao ape­
nas nQ sentido etimológico, como v. quer presumir, se relaciona a 
cora<;áo e exprime justamente o que eu pretendí dizer. Como. 

_.... 1* Os grifos sao meus. . " .l .• , 1 
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além disso se acreditou, mal ou bem, que o corac;áo é sede dos 
sentimentos, e nao apenas dos ·bons sentimentos, minha nova 
explica~áo, ao lembrar que a inimizade "bem pode ser táo 
cordial como a amizade, nisto que urna e outra nascem do 
corac;áo", seria, se v. quiser, urna ampliac;áo, nao seria urna 
retratac;ao. 

E se fóssemos entrar nas sutis discriminac;óes que v. re­
clama, entao precisaríamos renunciar ao verdadeiro significado 
da palavra excelente, por exemplo, ou da palavra ilustre, já 
que comparecem com tao abusiva freqüencia nas fórmulas, amá­
veis ou agressivas, onde já se apagou tal significado, como 
excelentíssimo etc. ou ilustríssimo etc. 

Nao, meu caro Cassiano Ricardo, o significado que dei 
a palavra cordial nao o fui buscar, Deus me livre disso, na 
noite dos tempos. N em tentei torcer seu valor semantico ou 
histórico para acomodá-lo as minhas antigas e novas idéias, 
que ao menos neste ponto - e já é muito - se ajustam per­
feitamente entre si. Os seus dois sentidos a que aludí coexis­
tiram sempre, ao que eu saiba. E náo apenas no Brasil. Mes­
mo como fecho de cartas eles nao deixam de surgir em outras 
terras e outras línguas ( cordialement, herzlich, heartily • .. ) , · 
sem prejuízo notório para seu significado real. 

Cabe-me dizer-lhe ainda que também nao creio muito na 
tal bondad e fundamental dos brasileiros. Nao pretendo que 
sejamos melhores, ou piores, do que outros povos. Mas qual­
quer discussao sobre este tópico envolvería divaga<;oes em volta 
de critérios for<;osamente subjetivos, sem resultado plausível. 

Por fim quero frisar, ainda urna vez, que a própria cor­
dialidade nao me parece virtude definitiva e cabal que tenha 
de prevalecer índependentemente das circunstancias mutáveis 
de nossa existencia. Acredito que, ao menos na segunda edi­
c;áo de meu livro, tenha deixado este ponto bastante claro. 
Associo-a antes a condic;oes particulares de nossa vida rural 
e colonial, que vamos rapidamente superando. Com a progres-
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siv:a urbanizac;ao, que nao consiste apenas no desenvolvimento 

das metrópoles, mas ainda e sobretudo na incorporac;áo de 
áreas. cada vez mais extensas a esfera da influencia metropoli­
tana, o homem cordial se <;Lcha fadado provavelmente a desa­
parecer, -onde ainda nao desapareceu de todt>. E as vezes 
receio sinceramente que já tenha gasto muit~ cera com esse 

pobre def unto. 

Cotdialniente. 

Sérgio B[/ARQ·UE DE 'HOLANDA 
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Colonos portugueses 

- e o meio brasileiro, 41. 
Colonizac;áo espanhola 

- comparada a portuguesa, 126, 
136, 140. 

Colonizac;ao holandesa, 34. 
Companhia das f ndias Ocidentais, 

69. 
Companhia de Jesus, 26, 170. 
Concilio de Trento, 26. · 
"Cooperac;áo" 

- e prestancia, 66. 
"Cordial" 

- significac;áo da · palavra, 209, 
286. 

Cordialidade 
- e inimizade, 209. 
- e civilidad e, 21 O. 

Corte Portuguesa 
- conseqüencias de sua vinda, 
116. -

Cosmopolitismo, 272. 
Crem;as religiosas 

- do Brasil e a moral das sen­
zalas, 68. 

Crise comercial, de 1864, 97. 
Culto ao trabalho, 27. 
Cultura, 30. 

brasileira e os portugueses, 
30. 

20 

Culturas européias 
- e o Novo Mundo, 30. 

Cursos j urídieos · 
- . sua ~u.ndac;ao em 1827 e a 
f orma<;ao dos homcns públicos 
brasileiros, 204. 

Cutí.a, 83. 

D 

Demarcac;ao Diamantina, 139. 
Democracia no Brasil, 234. 
De·sej os humanos 

- e vida coletiva, 36. 
"Desleixo" 

- palavra · ·tipicarnente. portu­
guesa, 152. 

Despotismo político no Brasil, 259. 
Determinismo 

- e os povos ibéricos, . 26. 
Diamantes 

- conseqüenci~ dp seu descobri­
rnento no Bras.il, 140. 
- · e a coloniza<;áo do interior, 
140. 

Dificuldades fonéticas. 
._ dos idiomas nórdicos para 
os índios, 74. · - · . 

Diminutivos , 
- seu emprego ·pelos p0rtu~ue-
ses e brasilejros, 212. . . 

Ditadura 
- e ps povos i~ricos, 29. 
- dos domínios rur'ats, 11'z; 

Domínios rurais, 117. 
P. Pedro I . . 

- seu entusiasmo pela m~~ona­
ria, 217. 

D. Pedro II . .. 
- e a nossa intelectualidade 
oficial, 239. 

e os. livros, 239. 

·E ,. 

Economicas, virtudes; ·188. 
Educa<;ao familiar, 202 e seg. 
Eleic;óes presidenciais norte-ameri-

canas, 
- . comparadas as revolu<;óes 
brasileiras, 249. 
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Em.pregador 
- e empregado, 201. 

Engenho, 44, 100. 
Enriquecimento 
. _;_ e as classes sociais do Impé­

rio, 94. 
Episcopado brasileiro 

- pastoral de 1890, 167. 
Escolástica, 19. 
Escravidáo 

- e hipertrofia da lavoura lati­
f undiária, 58. 
- em Portugal antes de 1500, 
sz. 

Escravos negros no Brasil, 42. 
Espanha 
· - um dos territórios-ponte da 
, Eurppa, 15. 
· - · e Portugal no século XV, 

24. 
Espanhóis 

. - comparados . aós portugueses 
· · como colonizadores da América, 
. 140, 141. 

e os privilégios hereditários, 

analfabetos nos, 243. 
Estoicismo, 17. 
Estratifica~o social 

- no Brasil e a heran~ de 
ofícios, 62. 

"Estudos do Bem Comum", 106. 
~tica protestante, 224. 
Europeus do Norte 

- e as terras tropicais, 73. 
Euscaros, 163. 
Éxército da Cia. 1ndias Ocidentais, 

70. • 

F 

Família 
- e Estado, 199. 
- e a relac;áo entre govemo e 
súdi-tos, 110. 
- tipo clássico no Brasil rural~ 
102. 
- e urbaniz.ac;ao, 207. 

Famílias ricas 
- promotoras das revolm;éSes 
brasileiras, 235. 

Fázenda, 115. 
Ferreiros, 62. 
Ferrovias 

a primeira f errovia brasilei­
ra, 88. 

89. 
entre Sao Paulo e a Corte, 

Fidalgos quinhentistas, 158. 
Fidalgos portugueses, 193. 
Fidalguia, 25. 
Florenc;a 

- suas vitas, 120. 
Formac;ao universitária 

- na América Espanhola e na 
América Portuguésa, 131. 

Fran~ revolucionária 
- suas idéias políticas, 110. 

Fregueses e amigos, 214. 
Freire, Junqueira 

....... e a filosofía, 238. 
Funcionário patrimonial, 207. 
Funcionários públicos no Brasil, 

226. 
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G 

" Germanorum profugi", 69. 
Govérno Portugués 

- e os casamentos mistos entre 
brancos e índios, 58. 

Gra-Bretanha · 
- seus iprimeiros-ministros e os 
advogados, 228. 

Grande lavoura 
- no Brasil, 44. 

Gremios de ofi.ciais m.ecanicos 
- no Peru Colonial, 59. 

Guaiará, 119. . 
Guerra do Paraguai, 260. 

H 

Hábitos indígenas 
- e os portugueses, 41. 

Hércules 
- e os órf aos, 205. 

Hierarquia Medieval, 19. 
"História N aturalis Brasiliae", 71. 
História social, 200. 
Holanda, 

- malogro de suas .experiencias 
coloniais na América, 69. 

Holandeses, 68. 
- comparados aos portugueses 
como colonizadores, 68, 72. 
- vendiam índios brasileiros 
nas Antilhas, 76. 
- o espírito animador de sua 
coloniza~o no Brasil, 72. 

Homens públicos 
- capazes e suas ongens no 
Brasil imperial, 204. 

Hospitalidade brasileira, 209. 

I 

Ibéricos 
e os clássicos, 28. 

- os povos ibéricos e a prava 
de que nao estavam alheios ao 
incremento geral das f inarn;as, 
192. 

Idade Média 
....... hierarquía divina e hierar­
quia humana, 20. 

Igreja Católica 
- no Brasil colonial e imperial, 
166, 167. 

brac;o do Poder Monárquico, 
em Portugal, 166. 

e protestantismo, 75. 
no Brasil e o poder civil, 

166. 
Iguape 

....... construc;áo de sua matriz, 64. 
Império Brasileiro 

e o patronato clerical, 166. 
- e os vínculos familiares, 204. 
- seu comércio exterior, 93. 

Imprensa 
- na América Espanho1a e no 
Brasil, 169. 

Independencia 
- do Brasil e sua repercussáo 
popular, 235. 

1ndia 
obra de mac;ons, 217 . 

no Quinhentos, 158 . 
e sua democratiza~ao, 270. 
descobrimento do caminho 

marítimo, 153 e seg. 
Indígenas 

- do Brasil e o desbravamento 
do sertao, 187. 

fndios, 40. 
atitude para com os brancos, 

43. 
brasileiros e a língua portu· 

gu.esa, 74. . 
- brasileiros vendidos pelos ho· 
landeses nas Antilhas, 76. · 

da América e a monarquía 
do Escorial, 164. 
- reconhecimento de sua liber· 
dade civil, 57. 

f ndios nao-tupis 
- sua expulsáo para o sertáo, 
143. 

1ndivíduo 
- e sociedade, 211. 

Industrial, Era 
- e a separa~o entre ernprega­
dor e empregados, 201. 

Inglaterra, 37, 38, 216, 262. 
Injustic;a social 

- e privilégios, 21. 
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Inquietac;ao social 
- e' trabalho assalariado, 200. 

Integralisrno, 277, 287. 
Inteligencia 

- como princípio antimodemo, 
107. 

"Inteligentzia" brasileira e Comte, 
232. 

Itu 
construc;ao de sua matriz, 64. 

] 

Japoneses 
- e a polidez, 21 O. 

Jesuítas 
suas origens ibéricas, 26. 

- e língua geral, 74. 
- e a obediencia, 29. 
- na América Espanhola e na 
América Portuguesa, 130. 

] esus, Menino, 215. 
J olmson e os .castigos corporais, 

206. 
Justic;a 

- o Pátrio Poder, 103. 

L 

Lácio 
- ruas e casas, 127. 

Lapidários 
- do Río de ] aneiro no século 
XVIII, 63. 

Latifúndio agrário, 41, 58 e seg. 
Lavoura, 46. 

- brasileira contrastada a nor­
te-americana, 49. 
- no Brasil e as concep<;oes ro­
tineiras, 46, 83. 
- predatória no Brasil, 77. 

Lavradores 
- livres e abrigados, 9CJ. 

Legislac;ao espanhola 
- na América e a navegac;áo 
fluvial, 142. 

Lei Eusébio de Queir6s, 90. 
Lei F erraz, 97. 
Leí das fndias, 127. 
Liberalidade, 149, 193. 
Liberalismo, 88. 

DE HOLANDA 

dos clérigos brasileiros, 166. 
no Brasil, 234. 

Lima, 141, 169. 
Língua-geral 

- em Sao Paulo, 173. 
Língua portuguesa 

- e a assimilac;áo racial no 
Brasil, 74. 

Lingüística 
- emprego do diminutivo no 
Brasil, 212. 

Linha telegráfica 
- inaugurac;ao da primeira no 
Rio de J aneiro, 88. 

Lisboa 
- número de negros nos sé­
culas XV e :x;vI, 53, 54. 

Literatura 
influencia negra, 67. 
medieval portuguesa, 161. 
portuguesa e a visáo do mun-

do, 163. 
romántica, 237. 

Livre arbítrio, 26. 
Livros de Linhagem, 25. 
Lobo, Aristides 

- carta sobre o 15 de N ovem­
bro, 235. 

Lucro, 27. 
Lusíaqas, 154. 

Malária 

M 

- e arado, 81. 
Mamalucos 

- e o desbrav.amento do sertáo, 
188. 

Mandioca 
- no Brasil portugues, 40. 

Máquinas, 107. 
Mar das Antilhas, 141. 
Martim Francisco 

- e os ofícios mecanicos dos 
moradores de Itu, '61. 

Marxismo, 277. 
" Mascates", 70. 
Matri_arcalismo. 

- paulista e as bandeiras, 176. 
Mauritsstad, 70. 
Médicos brasíleiros, 225. 
Menonitas, 80. 

j ' 
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Mentalida.de moderna, 22. 
Mercantilistµo, 

- portugues no Brasil, 147. 
Mérito pessoal, 25. 
Mestic;agem, 76, 137. 
México, 141, 230. 
Míscigenac;áo 

em Portugal antes de 1500, 
52. 

entre negros e portugueses 
nas larnenta~óes de Garcia de 
Resende, 52 e seg. 
- estímulo por eta da parte do 
gov. portugues, 58. 

Missionários protestantes 
- da Cia. da.s 1ndias Ocid., 7 4. 

Missóes jesuíticas, 43. 
Molinismo, 26. 
Monges 

- contraventores das determi­
nac;óes régias, 138. 

Monocultura, 42. 
Mouriscos, 163. 
Mulatos 

- impedidos de exercer cargos 
municipais em Minas Gerais, 55. 

Mutirao, 65. 

N 

Nativismo lus6fobo 
- e a Escravidáo, 91. 

Naturalismo 
- dos portugueses, 165. 
- portugues e os Sermües de 
Vieira, 194. 

N.atureza e Arte, 194 e seg. 
Negócios 

- no Brasil no século XIX, 89. 
"Negro Jobs", 58. 
Nepotismo, 189. 
1'{obiliários, 25. 
Nobreza 

- cm Portugal e no resto da 
Europa, 22. 

Nomes de ·família 
- na Europa crista, 213. 

Nova Holanda 
- e sua vida económica, 72. 

Nueva Germanía, 81. 

o 
Obediencia 

e a sociedade moderna, 30. 
- na rpedagogia, 203. 

ócio 
- e neg6cio, 28. 

Ópios políticos, 110. 
Ordem familiar, 199. 
Ordenac;óes, 23. 
órfaos 

- os vencedores e os gover­
nantes no Brasil, 205. 

p 

Padroado 
- e os b~spos brasileiros em 
1890, 167. 

Paraguai, 177. 
Paralelismo 

- das hierarqui.as divina e hu­
mana, 20. 

Parlamento 
- o prirneiro na América do 
Sul, 71. 

Partidarismo político 
- no Brasil imperial, 99. 

Pássaros 
- e queirnadas, 80. 

Pátria 
- e familia, 200. 

Patriarcado, no Brasil, 102. 
Patriciado rural, 114 . . 
Pátrio poder 

- virtualmente ilimitado no 
Brasil colonial, 103. 

Paulistas 
- e o tratado de Tordesilhas, 
135. 
- idioma ao tempo das bandei­
ras, 174. 

Pedagogía científica, 202. 
Pelagianismo, 25, 26. 
Península Ibérica 

- vida social comparada com 
a do resto da Europa, 16. 

Pensóes de velhice 
- entre os prateiros do Peru 
colonial, 59. 

Pemambucanas 
- sua pouca devoc;áo, 217. 
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Personalismo 
na política brasil~ira, 271. 

Peru 
sua conquista, 131. 

Pieguice 
- lusitana, 212. 

Poder Moderador, 245. 
Poesia portuguesa, 162. 
Portugal 

- .como território-ponte da Eu­
ropa, 15. 
- e o descobrimento de minas 
de diamantes na Colonia Brasi­
leira, 140. 

homogeneidade étnica, 164. 
no século XV, 24. . 

- seü mau condicionamento pa­
ra indústrias b4sicas, 69. 

seus problemas Políticos a 
partir do século XIII, 164. 
- situa<;ao da sua agricultura 
na época da coloniza<;áo do Bra­
sil, 45. 

Portugueses 

21. 

colonizadores, 44. 
povo mestic;o, 51. 
conquistadores do trópico, 33. 
e a epopéia marítima, 159. 
e os privilégios hcrcditários, 

sua ganancia e falta de es­
crúpulo segundo Paolo J óvio, 165. 
- e a construc;ao de suas ci­
dades, 151. 
- sua expansao no ultramar, 
153. 
- sua administrac;ao colonial 
comparada a dos espanhóis, 148. 
- sua obra nos trópicos, 40. 

Positivismo, 230. 
- no Brasil, 231. 

Puritanos 
- e calvinistas, 75. 

Pragas vegetais 
- e os ninhos de aves, e as quei­
madas, 80. 

Preconceitos raciais modernos 
- e suas origens protestantes, 
75. 

Preguic;a 
- dos portugueses segundo Cle­
nardo, 45. 

Prestancia, 66. 

Privilégios 
- e hierarquia, 21. 

Privilégios hereditários, 18. 
Procissao dos Passos, 54. 
Profissóes Liberais 

-- a nossa inclinac;áo por 
226. 

Prostituic;ao 

e las, 

- na zona do porto de Recife, 
71. 

Protestantismo, 26. 
no Brasil, 181. 

- e catolicismo, 75. 
- e os preconc~itos raciais, 75. 

Psicología 
- do comércio dos portugue­
ses, 190, 191. 

Psi.copatas 
e suas maes, 203. 

Q 

Queimadas 
- e f ertilida.de do solo, 80. 

Querubins, 19. 
Questáo eclesiástica 

- ao tempo do Império, 216. 
Quíchuas 

- seus arados, 82. 
Quitandeiros, 255. 

R 

orgulho racial entre os por­
tugueses colonizadores, 51. 

Recife 
- superpopulac;ao ao tempo dos 
holandeses, 122. 

Reconcavo baiano, 46. 
Reformas civis na ldade Média, 21. 
Rego, José Lins do, 

- seus romances e as ruínas dos 
velhos hábitos patriarcais, 257. 

Religiao do trabalho 
- nos pavos ibéricos, 27. 

Religiao palaciana 
- sua decadencia na Europa e 
a edificac;áo dos grandiosos mo­
numentos góticos, 215. 

República 
- a proclamac;ao de 1889 e os 

Bispos Brasileiros, 167. 

, 

.. 

• 
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- e a plutocracia, 258. 
- obr.a de positivistas, 217. 

Retórica 
- e os brasileiros do século 
passado, 239. 

Revolm;ao Frances~, 273. 
- e a história das nac;óes ibero­
americanas, 263. 

Revolm;óes 
- brasileiras e suas origens, 
234, 249. 

Ricardo, Cassiano 
- crítica. a teoría do homem 
cordial, 283 e seg. 

Rio de J aneiro 
- o esquema retangular do seu 
trac;ado, 150. 
- sua populac;ao em 1767, 121. 

Ritualismo 
- e sentimento religioso, 216. 

Rococó, 67. 
Romanticos brasileiros, 237. 
Rússia 

- um dos territórios-ponte da 
Europa, 15. 

s 
Sadani 

- plantac;ao de algodáo, 82~ 
Saint-Hilaire 

- e as comemorac;óes da Se­
mana Santa em Sao Paulo em 
1822, 218. 

Salários 
- dos operários modernos. e a 
inquietac;ao social de hoje, 200. 

Santa Teresinha 
- su.a popularidade entre n6s, 
214. 

Santo Ofício, 29. 
Sao Paulo 

- seus lavradores em 1766, 83. 
- o oeste de 1840 e o de 1940, 
254. 

Sapateiros 
- corporac;ao no Pero colonial, 
59. 

Saquaremas 
- e luzias, 269. 

Saraquá, 47. 
Saudade 

- palavra portuguesa, 152. 

Schoonzicht, 71. 
Seca 

nos campos de gramíneas, · 79. 
Senhor Bom Jesus de Pirapora, 

215. 
Senhorios rurais . 

_ por que ~crderam mu1to · de 
sua posic;ao colonial, 104. 

Sensibilidade f eminina 
- e o Brasil, 237. 

Sensualidade, 67. 
Serafins, i9. 
Sermáo da Sexagésima, 194. 
Servic;os públicos .. . 

- seu mau func1onamento, 114, 
Sicília, 118. 
Simon, relatório, 270. 
Sociedade brasileira . .i 

._ as virtudes. cristas e o regi-
me do padroado, 168. . 
- fato dominante nas· suas ori-
gens, 15. . 
- sua estrutura e os meios 
urbanos na era colonial, 87. 

Sociedades anónimas 
...,.... início de sua constituic;ao no 
Brasil, 88. 

Sófocles 
- e a incornpatibilidade en:tre 
·f amília e estado, 200. 

"Soldado Práti.con, 154. 
Solo 

- sua f ertilidade e as queima­
das, 80. 

Suaheli, 52. 

T 

Tabaco, 41. 
Taclla, 82. 
Talento, 104. 
Teología, 25. 

- e Economia, 193. 
- e operac;óes financeiras, 193. 

Teoria dos Quatro Desejos Funda­
mentais, 36. 

Títulos honoríficos 
- e qualidades espirituais, 105. 

Tomismo, 19. 
Trabalhadores 

- suas vitórias eleitorais no 
Brasil e Argentina ultimamente, 
257. 
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Trabalho 
manual, 27. 

- contraposto ao mental, 105. 
- mecinico e dignidade huma-
na, 27. 

Tráfico negreiro 
- conseqüencias económicas de 
sua suspensao, 94 e seg. 
- estatísticas. de negros entra­
dos em Portugal em 1541, 53. 

Tratamento social 
- no Brasil, 213. 

Tronos, 19. 
Trópicos, 't5, 46. 
Ttahuantinsuyu, 141. 

u 
" Ultra aequinoxialem non peccari", 

71. 
Universidad~ de Sao pomingos, 

131. 
Universidade de Sao Marcos, 131. 
Universidade do México, 169. 
Urbanismo, 129. 
Urbanizai;áo e política, 258. 

- no Brasil e suas conseqüen­
cias, 207. 

U ruguai, 264. 

V 

V ale do Paraíba 
- e as suas fazendas de café, 
253. 

Venezuela 
- litígio com o Brasil, 173. 

Vida cara 
- no século XIX e o processo 
de substituii;áo dos canav1a1s em 
cafezais, 255. 

Vida doméstica 
- brasileira no tempo colonial, 
102. 

Vida intelectual 
- na América Espanhola e no 
Brasil, 169 e seg. 

Vida rural 
- e o espírito de domina~o 
portuguesa, 125. 

Vilas romanas, 118. 
"Vilas Velhas", 151. 
Virtudes económicas 

- entre os portugueses, 188 e 
seg. 

Vontade 
espiritual e perfeita segundo 

D. Duarte, 160. 
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